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ASSEMBLÊA PROVINCIAL 

9> sea«So preparatória 
AOS 5 DE JANEIRO DE 1888 

pMIIDSNCIAIMTSilIN* BO IR. ANTÔNIO PB4U0 

<-UHIMARIO:—Pareceroí da eommlntEo do 
' dlplomat.—Obttrviçooi do* tn. R. Lobato e 

Oarautira Maad«i —Vottçla.—SorMio da» 
commirS" do podoroi.—ObMrvaçSu dot 
tn. R. Uobtto, pra>ld««M, Jtguariba • Ctt- 
tilbo. 

A'f U horat dt manha, Mu a chamada, 
acham-i» prtttatM ot trt. Antônio Prado, JoSo 
Mirttt, J Paradt, Bario do Rio Ptrdo, Flr- 
mltno. Rosbi Almalda, C. Mtadai. Aibu- 
quarqut Uni, R. Lobato. Silvtira Cintra, M. 
Paixoto, Cittilbo, T. da Carvalho, Antônio 
Alvat, Jtauaribo, Margarldo da Silva, BarJo 
do Jtpy, v. da Attvado, Btrnardino da Gam- 
pot a Augutto Quairoa. 

Abra-ta a tataaa. E lida a approvtJa a aeta 
da antaeadmta. 

O tr. Antônio Alvat manda o tau diploma á 
maia.—A' eomaiuio ratptetiva, 

SIo ildot a pottot an diteuttSo oitaguintat : 

PARICBHU 

A comminão encarregada do axana da di- 
plomat, toodo asaainado ot dlplomat a at 
actat rafarantat át alal^Sat dot daputadot in- 
cluldot na litta que ttgua-te, a nSo tendo en- 
contrado contra at matinal elaifõjt contetta- 
clo ou protatto que at poetam prejudicar, é de 
parecer que teia a matma litta approvada para 
o Am <lecltrado no art 7» do regimento aetta 
aitembMa. 

Sala dat cemmittSet, 5 de Janeiro da 1888.— 
Mantêl Joaquim dê Albuquerque Lins.—Ber 
nardino d* Uamptí.—Cerqutira Mendes. 

Litta dot daputadot que apratenttram ot 
teut diplomat a attamblM, a cuja «laiçSo não 
ofierece duvida: 

i.o Districto 
Contelbeiro Antônio da Silva Prado. 
Dr. Joio BtptitU da Moraat. 
Or. Augutto da Souza Queiroz. 

a». Districto 
Dr. Joio Baptitta de Mello PaUoto. 
Dr. Rodrigo Lobato Mareondet Machado. 
Dr. Antônio Parreira da Cittilbo. 

3.» Districto 

Dt. Joté Vicanto do Atevado. 
4.» Districto 

Bario do Japy. 
Commendador Antônio Manoal Alvet. 
Dr. Juvenal Franeitco Parada. 

5.o Districto 

Dr. Domingot Joi< Nogueira Jaguariba. 
Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque Lins. 

7.» Districto 

Dr". Bernárdlho de 'Càmpôt!     '"    " "'- 
Dr. Joaquim Pinto da Silveira Cintra. 

8.* Districto 

Dr. Pirmiano da Moraet Pinto. 
Or. Randotpho Margarido da Silva. 
Dr. Jeié Augutto da Rocha Almeida. 

9.0 Districto      _3 

Dr. Franeitco Tbomas da Carvalho. 
Commeadador Antônio Joiá Correi. 
Or. Joio da Carquelra Mendet. 
A meema commituo é da parecer que teia 

approvada a litta que togue-te, por terem tido 
contettadat at elelçôat dot deputadot na met- 
ma' meneionadot, comocootta dat actat da 
apuraçio geral dat eleiçôet not teut retpeetivot 
dittrictot. 

Sala daa committSet, 5 de Janeiro da 1888.— 
ÜOHOtl Joaquim d* Albuquerque Lins.—Ce" 
^utiralãsndts.—Bêrnariino d* Campos. 

Litta doe daputadot cujot diplomat foram 
contaatadet. como cootta dat actat: 

3a  DISTRICTO 

Dr. franeitco da Atut Oliveira Draga 

O»   DISTRICTO 

Tenente-coronel Emygdio Joié da  Piedade, 

9» DISTRICTO 

Coronel Joio Carlos Penteado 

.e requer, por tanto, que seja consultada a casa 
■ te concade lhe dispensa dessa carga. 
1    Sendo a casa  consultada, nega a   ülspensa 
■ pedida. 

Idas 

A 2* committlo de veriAca«6es do poderes 
tendo examinado as actas da elaiçio que se pro- 
cedeu nas parochUs componentes do lu o (W 
distrlctos para membros da Assembléa Pr» 

rermlnada a questão de ordem, os membrot vincial desta província no dia 10 de Dezembro 
s commissões sorteadas, á convite do sr pre- próximo hndo, e nuo tendo encontrado irregu- 
Lmo. nrcti.n. n .u,ui.lo iuramento. landade algMina que vicie do ir.odo «ubstanclal Itldento, prestam o devido juramento. larmaae algema que 
Nada ràaii havendo a tratar, o ir.   presiden- o respectlvu proce«io_eleitüral, e nem mesmo 

Om mvm. li. 
ra Mandes 
recebemos. 

Ltobato a Oerq.uel- 
fazem observações  que  não| 

Nio havendo mais quem peça a palavra, en- 
cerra-se a ditcussão, e, proceclendo-se á vota-1 
(Io, é approvtdo o parecer. 

Proeedendo-se ao sorteio das coiamissúes de 
podores, são sorteados para membros da pri. 
meira os senhores : 

Barão do Rio Pardo. 
Thomaz de Carvalho. 
Jaguariba Filho. 

Da segunda, os sonharei: 

Bario de Japy. 
Silveira Cintra. 
Margarida da Silva 

Da terceira, os senhorej : 

Cerqueira Mendes. 
R. Lobato 
Vicente de Azevedo. 

O ar. flodrlgo Uobato {pela or- 
dem) entende que não póJc prevalecer o sorte io 
do sr, dr, Cerqueira Mendet para membro da 
3» commissão de poderes, visto como esta com- 
missão tem de oecupar-se exactamente do 
exame das cleiçõas do 9° districto, pelo qual foi 
eleito t, esc. 

O ar. Presidente diz que não en- 
contra at reuimento disposição alguma no 
sentido das observações que acabam de ser 
feitas pelo tr. R. Lobito; e ne<se caso fica ao 
a-bitrio do deputido sortiado declarar-se ou 
não tutpeito. 

O sr. Jaguariba faz obiervações que 
não recebemos. 

O sr. Presidente :—Não ha no re- 
gimento dúposição alguma quepr^hibao de 
putado que acaba de ser sorteado  para   mem- 
bro da 3« commissão de paderas, de »e'vír na 
mesma commissão ; e, portanto, eu considero 
valido o sorteio feito. 

O SR. R. LOBATO:—Então vexc. decide as- 
sim a quettio de ordem I 

O SR: PRESIDENTE :—Sim tenhor. 
O SR R LOBATO:—Peço a palavra pela or 

dam. 
O SR. PRESIDENTE :—Tem a palavra. 

Ossrs. r.otoato, Jaguariba e 
Oustlllio fazem obiervações qui   não  rc 
cebemos. 

O sr. Presidente -.—O artigo 115 do 

| te levanta a sussio. 

3i<.aüossilo piaop»ratorlit 

AOS li DL JANEIRO DE   I8(tó 

PREHUENCIA INTERINA  DO SR. CONíKI.HBIRO 
ANTôNIO PRADO 

A^ 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acbam-se presentes os srs, Antônio Pr»uo,_J. 
Parada, Firmúno, Castilho, Juguuribe, Barão 
do Rio Pardo, Barão do Japy, 1 de Cuvallio, 
J. Moraes, Margarido da Silv*. Silveira Cintra, 
Antônio Alves, A. Queiroz, Mello Peixoto e 
Cerqueira Mendes. 

Abre-te a seisão. E' lida e approvada a acta 
da antecedente. 

O tr. pretidente luspende a sessão por uma 
hora para vfir se as commissões do poderei, 
que «e acham prosentet, otferocem alguns pa- 
rectres. 

Ao melodia, continuando os trabalho:, e uao 
tendo sido apresentado nenhum parecer, o sr. 
presidente levanta a sessão. 

4v-K>a»sao preparatox^la , 
gAOS 7 DE JANEIRO  DE 1888 

ANTôNIO PRAUO 

-Parecerei das. commissões de 

protesto ou reclamação alguma cuiitra a vill 
1 dade das mesmas el«içõer, i de parecer : 
I     l.o Que sejam approvadas imlas as oleições 
[ dos mencionados 4» e ti" distrlctos ; 

2.» Que M|aai reconhecidos c proclamados 
deputadas. 

Pelo \' (listricto: 
1 n Barão do Japy. 
2' Commendador Antônio Manoel Alves. 
3.o Dr. Juvenal Francisco Parada. 
4.0 Ur. Antônio Joté Ferreira Draga, 
Pelo tto districto^ -w 
1 • Dr. José Luiz'de Almeida Nogueira, 
2.0 Or. Antônio Cândido Rodrigues. 
3.* Conselheiro  Manoel Antônio Duarta de 

Azevedo. 
4.o Dr. Pedro Vicente de Azevedo. 
Sala das commiisões, 1 )e Janeiro de 1888,— 

Barão do Japy.—Dr. Joaquim Pinto da Silvei- 
ra ' intra —Raniolpho Margarido da Silva. 

PKESimiNCIA INTERINA DO SR. 

SUMMARIO 
poderei. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acham-se presentes os srs.Antônio Prado.Juuo 
Moraes, J. Parada, Jaguariba, Silveira Cintra, 
Mello Peixoto, B. de Campos, Bario do Rio 
Pardo, Barão do Japy, T. de Carvalho, Mar 
gando da Silva, Aniouio Alves, Castilho, Hi 
miano, A. Queiroz, Albuquerque Lins, A. No- 
gueira, L. Penteado e Kubião Júnior. 

Abre-se a sessão. E' lida e approvada a ac- 
ta da antecedente. 

Vae i mesa o diploma do .sr. Rubiao Júnior. 
—A' respectiva commissão. 

O st. presidente suspende a tessão ate que 
poisam aa commmõek du inquérito apresentar 
algum trabalho. 

A'1 hora da taide, continuando a sessão, 
comparecem mais os srs. V. ds Azevedo, P. Vi- 
cente, Mattinho Prado Júnior, C, Mendes e R. 
Lobato. . .    „ 

Vae imeta o diploma do sr. Maitinho Pra- 
do Júnior. -A' commissão respectiva. 

Vao á meta e são lidos 01  seguintes : 

A commissão de vorificaçãj de poderes, re- 
lativa tos Io, 2» e 3* districtoi clc.toraes, exa- 
minando cuidadosamente os actas das eleições 
a que se procedeu nos mesmos distrlctos elei- 
toraes, c venticando que, á excepçâo da elei- 
ção do 3o diltricto, quanto ao candidato diplo- 
mado dr. Francisco de  Assis o Ulivoira Brcga, 

A segunda commissão de verificação de po- 
deres, tendo examinado as actas das eleições do 
&> districto para membros da Aisemblía Pro- 
.vincial procedidas no dia 10 de Dezembro pró- 
ximo findo, e bem assim a acta da respectiva 
apuração e não tendo encontrado vicio ou re- 
clamação alguma q<]e affecto o resultado da 
eleição dos três cidadãos mais votados ; e não 
assim em rebçao ao quarto v; taJo coronel 
Emyzdio José da Pied/de, cuja eleição foi con- 
testada perante a junta apuradora; acerescen- 
do que para sustentação dessa impugnação, foi 
pedida vista das actas e relatório desta eleição, 
e de parecer: 

Que sejam reconhecidos» proclamados mem- 
bros da Assembléa Provincial 

Pelo 5o districto: 
l.o Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe 

Filho. 
2 o Eugênio Lecnel Ferreira. 
3.° Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque 

Lins. 
Sala das commissões, 7 de Janeiro de 1888.— 

Barão do Japy.—Dr. Joaquim Pinto da Silvei- 
ra Cintra.—Randolpho Margarido da Silva. 

ragióiento diz : nenhum deputada preTentc po- todososoutros es ao tom coctestaçao alguma 
dT recusar-sé a votar, salvo-lo p^r „ão ter na ele.ção, e recolheram maioria "f votos; é 
MSíS "do o debatei a». W ai   trntar de causi   da parecer que se) 50. reconhecidos daputados, 

FOLHETIM TO 

BfflUio de Richeboarg 

TJBUEIOBIIRA. PARTBJ 

AS VICTIMAS 

xvn 
4 CAIA DAS L00CAI 

(CêntinuêiSo) 

OwUbaUcialMW do Bom-Pattof compu- 
■ba>MdonaMrpopriaeipsldostinad« á ad- 
gtlaiMra4*od«aaatori«d«Mviib6«i sepa- 
ndo* por pttao* * jardtot. Todo tinha sido 
proporadopara OM M domtat oitivatam dat 
MSõr*acoodl(}«i d* bigUn* • da bem estar 
poatlvdL O arãrealtva livramMM, ai arvorei 
Ma ■iiawnm. quarlam que ao vario ot 
olho* (•*•*■ rocraiado* pala tordora. 
. Ma* oom por lato daiaava d* tar uma pritao 
• ocw*«lí*do a^«d* weadoi «oofraogia-sa 
pouaado ooz aombriot mytterios encerrados 

d* visto minutot * 
.__jpo doaatlodo loogo 
poru d* vagarinbo * vio 

oiaamulbardos*. 
olhot aagrosex- 

•stro aqnallaa muroa. 
A voo dat ton*ai qao potaeUvam noapateoi 

Clagavo-UM fo* oavido* o faaia-o aatromacar. 
■•parava havia  carea d*  ' 

caatwva aachar o tampo • 
^«•iadotoabrioaaapam di 
«poaf ee*r uaaa ralfgbta.tra a 
fot maito ««laada aia U. jOs ,.      —„  

■Ia. AaaalU valha ara a vigüaaw priodpal da 
Me«looa*aalh*r«*;a*«* miaaio raclamava 
«uieoaiaaeaodaquaUdadMqaaaoaeha rara- 
■MSiarosaM** aa atuar trtttaa * tinbam-a 
iitlitlfiatt *M*lUdo porqo* era malhar da 
A*rt*o axoapciasal 

—Va|o*ashar, dl*»* «li* approalatado-t* 
dopMAMrfao. qu* podto para fallar ao ata* 

-4>tr-dkfair«Maaaitooccap*4o* ul. 

do entretanto tomar parta na diicussão, quan- 
do tenha de defender se ou sustentar os seus 
direitos.» 

E' incontestável, portanto, o direito que 
tem o deputado, ainda que s« trate da causa 
própria, de tomar parte nas discussõ:% ; o re- 
gimento apenas prohibe-lhe de votar nesiai 
queilõas. 

Assim,entendo que o nobre deputado pelo U> 
não está inhibido cie fazer parte da commis- 
são para a qual foi sorteado 

Etti é a minha dicisão. da cnnfjriuiJala 
com o regimento. 

O sr. Jrl LiObato ftz observações 
não r*c*b*mot. 

O SR. BARÃO DE JAPY {pela ordem) 
clara que o leu estado de saúde o  impede   da 
tarvir na commissão para a qual foi icneado, 

Ur. João Baptitta de Moraes. 
Ur. Deifino finheiro da Ulhôa Cintra. 
Dr. Augusiu UOSLUZI QUíí.OZ. 
Pelo a» districto : 
Ur. João Utpliita de Millo Peix 10. 
Ur. Rodrigo Lobato Marcondes Machado. 
Ur. Antônio Kerreira de Castilho. - 
Ur. Joaquim trepes Chaves. 
Pelo 3* districto : 
Dr. José Vicente do Azevedo. 
Dr. Pedro Vieira Teixeira Pinto. 
Dr. João Alvet Rubião J unior.. ' 
Quanto ao candidato d,iplcraaa-j dr, Krancis' 

que co ue Assis e Oliveira Braga, a commissão nao 
poude completar scatrabalho. 

Sala das commissões, 1 de Janeuo de 18B8 
de- —O presidente da comer issão,   üomtii«otJa- 

.  ZlL-     C.-fi...    E*       'Vt.mtt.tr     ^ 

o 4* lho i**p—dir to 
'O taahar aaor t*r a boada- 

' 4 • aottvo d* taa visita r 
1 taafa «olhar paraerata- 

  (V«Ma«*qa*«Up*U*oceul- 

nada que tegundo me disseram, foi conduzida 
Sara o Bom-Pastor, ht. <te annot, nodia 11 

e Março d* 1807. Era joça ainda parque 
hoje tem apenat quarenta annot. Minha te- 
nhort, «tia pobre mulher continua a eitar nes 
ia caia r 

—Como te chtma. 
—Foi encontrada errando nat ruai de Mar- 

tolba a recebida aqui como desconhecida. 
—Não temos senão quatro mulheres desco- 

nhecidas, dat quaes duai são italianas. 
A religiosa reflaclio um instante • murmu- 

rou: 
—Ha vintemnos... tem quarenta • quatro 

annot. 
E continuou em voz alta : 
—Tenho boa mamaria, senhor, comtu Io não 

lha poiso responder senã" consultando o regls 
Iro d* entradas 

Fas favoc d* me acompanhar 
A raligiota • o pae Anielmc,sehiram do par' 

latorio, tubiram ao primeiro aadar a entraram 
•m uma grande sala com armarloa «nvldraçsdo* 
0»«rehivo*doho^Wo. .     .     k       , 

—Minha tenhora, ditt* pae Anaelmo ba mui- 
to tampo que ettá nesta cata 1 

—Vou faaar trint* • tait snnos da serviço no 
Bom*Pattor. 

—Ah I «ntlo dava ter conhecido a pobr* ma 
lh*r «m qu* tive a honra d* lhe fallar. 

—Com carta**, ta não o enganaram ditando 
qua ella é pensionista do estabelecimento. 

«Tenho uma idéa. m*a espereraot, o registro 
vai not informar completamente. 

Abriu o armário tirou um livro encadernado 
muito groa*o,colloeoa-o em cima d* uma mesa, 
abriu-o, procurou o anão de 1*17, depois o mez 
da Marco. 

—E' isso, disse alia como sa fallasse comsi- 
ge matma, nio ma  enganava, é exactamente 

—Então minha teahorar Então r inurrogou 
o moco da reeedot com voz opprimída. 

—Informaram-o oaacumrau, tanhor: no dia 
11 do Março do 1K7 ét duai horat da tarda.uma 

' coahafHt. podando tar, diz o livro, 
vista cisco ou vista lei* «nnoi foi condand* 
pata aqui. Interrogada, não poda dizer nem 
Íosdavlaha,aamqa*maraiad*tgra«ada tinha 
oiquecido tudo a perdido completamente o toa- 
timealo d« tua peraoaalidada 

«Foi obioctoda loaga o istarnuasto consulta 
doa nossos ■*diro«, qu* doelararam qu* a lou- 
cura não ora acuravil ■ 

—Foram-Ih* piasude* todos as caid*doi,ob- 
.10 suecassivament* ligairas melhoras, mu 
•a coaMK lin curai-*    Foi-lha impotsival 

com voa qao 

lafallfaat* I tmpirou a pn Antotao. 
1 liUiili. rt -[—W de ímpaciaacia fa- 

bril • 
—Ah! «elamoa ei1», não po«*o ficar por 

mafa temoo aa iac.rtou, niiaba irmã « preciso 

guaribe Filho—F. Thomai 
Barão do Kio-Pardo. 

arvallio.— 

—PeJe-me uma couta impussivel 1 
—Impostivel 1 Ah I comprehendo: morreu 
Curvou a cabeça como asma gado e a religio- 

sa vio cahir-lhs duas lagrimas pelai facei. 
Esta respondeu com voz meiga, cheia de » 

taretse a compaixão: 
—Não lha digo qua ella morreu, por isso que 
iunoro. Ha dez annos que a infeliz nao eita o ignaro. Ha dez annot que 

•qui. .   , 
—Mas onde está alia. meu  Deus, onde está 

do que 

aliai 
—Só Deus o sabe. 
—Assim, murmurou alie com uma intlexao 

da profunda dôr, não  taberai,  não o poderei 

—Vejámoi, diise a religiosa, o senhor acaba 
de me fallar na incerteza em que está 
é uue quer estar certo f 

—Inteliimente agora é inútil. 
—Emlim, diga sempre. 
—Poit bem. minha tenhora, vim  aqui sam 

««tar abtolutamant* corto qua a pobre moça, 
?ue foi conduzida para aqui no dia 11 de Mar- 
co da 1887 taja a pessoa que procuro. 
v^Etta pessoa que o t«nhor  procura coobo- 
qaaS f 

—Ah I tia conheci. 
-Então raconhoci* paio* taut signa** I 
—ImmadiaumMt*, minha tenhora. 

r^uíra acima Ja mediana, eaballo* casta 
rtho-escuro, muito compridos, roíto oval, quet- 
íoTríoodo, nariz aquüino, boca poqueoa, den- 
£ mJuobini,  toSrancelhai bem pronunc»- 
dai olho* aauai com  paiuoaa coo.pridas, cor 
pallida. facei  ancovaaas.  mãos brancas 
dedos finoi, pés pequeno».» 
^Ujá não duvido 1 excUmou o pai  Anselmo 
4 ella. minha irmã, é exactamente ella I 

—Ainda ha itto, senhor. 
. Roupa branca do Unho fino, marcada com 
nO 
« Depoii MUobtervaçao : 
• Deve oertencar a uma família rica. 
üm toliço otcapou do peito do moço da re- 

ha 

—lafaliamoata, diiie aUa, com legrimat na 
«oi. Dorone não eiU clU aqui; vim na espe- 
g?g!fiSlTl?« «gwtJH» P^-da 

^líSSntta-ma  uma pergunta,   anhor 
multo tampo qua procura *»ia tenhora r 

_.Procuí*i-« duVante dezeseis annos, anuna- 

A 3a commissão de inquérito e verificação 
dos poderes dos candidatos eleitos pelo 7o dis- 
tricto eleitoral da província, não tendo en- 
contrado vicio ou irregularidade de ordem e 
natureza a atfactar a realidade da mesma elei- 
ção contra a qual nenhum protesto ou recla- 
mação houve, é de parecer que se) im reconhe- 
cidos membros da Assembléa Legislativa Pro- 
vincial de S. Paulo, os i candidatos mais vota- 
dos, a saber : 

Dr. Bernardino de Campos. 
Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles. 
Dr. Joaquim Pinto da Silveira Cintra. 
Dr Martinho da Silva Prado Júnior. 
Sala dat commissões, 7 da Janeira de 1888.— 

Jote' Vicente.—Cerqueira Mendet.—Rodrigo 
Lobato. 

A 3» commissão de verificação de poderes, 
tendo, com a devida solicitude, examinado 
todas as actas das eleições de cada uma das pa 
rochias do 80 districto, e não se tendo susci- 
tado duvida nem cuntestaçãa alguma e achan- 
do-as confoi me a legislação eleitoral vigente, 
é de parecer : Io, que sejam approvadas todas 
as eleições daquelle districto ; Vio, que sejam re- 
conhecidos deputados, os srs. : 

Dr. Firmiano de Moraes Pinto. ■•. 
Ur. Randolpbo Margarida da Silva. 
Dr. Prudente José de Moraes Barros. 
Ur. José Augusto da Rocha Almeida. 
Sala das commissões, 7 de Janeiro-de 1888 — 

Cerqueira Mendes.—José Vicente.—Rodrigo 
Lobato. 

A 3a commissão de inquérito encarregada de 
verificar ot podores doi deputados provinciaes 
eleitos, examinou at actas dos collegios eleito- 
raes do 9<> districto, e deltas consta que na 
maior p*rt* da**** collegioi não foram obser- 
vada* inuiramonte ai disposições que regulam 
o proMito da organitaçãa dat mezai, aceusan- 
do moitat dallat dewccordo antro o namoro 

du cédulas a a somma de votot obtldot pelot 
cândida tot. 

Na parochia do Etpirito-Santo de Batataes, 
a mesa não foi organisada na véspera do dia 
da eleição por não terem comparecido dois me- 
zarioi. 

No coilegio da Franca, tendo comparecido o 
Io e ao juize* de paz a 2o immediato, o preti- 
dente da mexa, tem etperar 01 faitotot até at 
duas horat da tarde e pela allegação de que et* 
tes não olüciaram, convidou dou cidadãos para 
lubitituü^a, infringindo a ditpotição legal que 
manda convidar o ía juiz de paz e os outros 
immedlatos, e a que dispõe qua a falta do im- 
me liato seja supprida por eleitbr designado 
pelo immediato presente. 

No Carmo da Franca, tendo faltado os dois 
immediatos, membros ellectivos da meza, com 
participação, o pretidente em vez de convidar 
01 outrot doít a eiperal-os até át duas horat da 
tarde, designou logo dois elaitorm a com ettet 
declarou a meta organisada. 

No Patrocínio do, Sapucahy, sem constar 
participação de impedimento dot immediatos, 
que são pela lei era numero d* 4, a meza foi 
organisada ãt 10 horat da manhã com o õ* e 7» 
immediatos, declarando ainda a acta que a alei- 
Íão começou á 1 hora da tarde a terminou ás 
2 horas do dia. 

No Cajurú, a meza foi organizada com o 2o 
juiz de paz, era falta do Io, cora o 3o juiz de 
paz, com o 2° immediato e com dois eleitores, 
sem constar o motivo porque não foram con- 
vidados e não serviram o 4o juiz de paz 00 3o 
e 4o immediatos. 

Nat paro. hias de Casa Branca, Santa Cruz 
das Palmeirat, Franca, Carmo da Franca, Ca- 
conde, Patrocínio do Sapucahy, S Simão, Es- 
pirito Santo do Rio do Peixe a somma dos vo- 
tos obtidos pelos candidatos está em detaccor- 
do com o numero das cédulas apuradas. 

Dos papeis presentes á commissão constara 
o protesto do candidato dr. João Baptista da 
Silveira contra at eleiçSet dat parochias de 
Casa Branca e Santa Cruz das Palmeiras.acom- 
panbaao das documentos que offereca e o 
protesto do dr. Fortuusto dos Santos Moreira 
contra a eleição das parochiat da Franca, Pa- 
trocínio do Sapucahy, Caconde etc. 
. iA comraittão tendo em vitta ot viciot • ir- 
regularidades meneionadot ot documentos of- 
ferecidos paio reclamante dr. Joio Baptista da 
Silveira, a exposição e discussão verbal deste 
mesmo reclamante, e os documento! apresen- 
tados pelo deputado eleito coronel João Caries 
Leite Penteaao: 

Considerando que os vidos arguidot contra 
a eleição de Casa Branca e Santa Cruz das Pal- 
meiras são os mesmos que encontrou nas pa- 
rochias de Caconde, Franca, Carmo da Fran- 
ca, Patrocínio de Sapucahy, S. Simão e Espiri. 
to Santo do Rio do Peixe, c quo annulladas 
estas continua elbito, com exclusão do recla- 
mante, o coronel João Carlos Leito Penteado ; 
.„ Considerando qua o inquérito sobre as irregu- 
laridades assignawda* demonstra que era ne- 
nhuma das parochi**r*farid** ficou prejudicada 
a verdade da eleiçin parecoado corto quo etsas 
irregularidades, longo do pracodorom dos cál- 
culos da f.aude, ratultam du incomplato co- 
nhecimento da M o da falta aa acta da d*cl«ra- 
ção de circumitasciat accorrida* dorut* o 
pleito; 

Considerando que era nenhuma da* paro- 
chias, pleiteando três partido* paraate •* ur- 
nas, reclamação alguma appareeou por OCCMíIO 
da eleição contra as irregularidades d* orgsni- 
sação da mesa, nem contra o desaccordo entro 
as cédulas apuradas e os votos obtidos pelo* 
canüídatos, e só posteriormente e perante a 
junta apuradora do districto, quando o resul- 
tado da eleição estava conhecido em sua totali- 
dade, foi que o reclamante dr. João Baptista 
da Silveira levantou o seu protesto contra a 
eleição de Dous-Gorragos, cuja nullidade po- 
dia aproveitar-lhe, porque nelles o 4o candida- 
to eleito recebera votação muitíssimo superior 
a sua; 

Considerando gue n^s irregularidades havi- 
das na organisaçao das mezas eleitoraes não se 
trata de vícios que destruam substancialmente 
a existência leg^l dessas corporações, porquan- 
to funecionaram todas no lugar indicado pelo 
governo, no dia marcado para a eleição do dis- 
tricto, seb a presidência do IUíZ de paz desig- 
nado por lei e com maior numero de mezariot 
legititnos; 

Considerando que no mencionado desaccordo 
referente ao numero de votos, verifica-se que a 
excepção da parochia de Santa Cruz, era todas 

as outras os votos apurados *xc*d*m a 1 
dot votot obtldot polo* caadldatot, clrcum*- 
tancl* qu* sa pód* d*mon«tr*r quo daisartm 
do ur mencionadas na acta coduia* quo conti- 
nham menos de tro* nomei, o quo oa Santa 
Cruz, onde a hypothato 4 invani, comparoeo- 
ram vinte e quatro, reproiontando tatoata a 
doit votot a ot candidatai obtivtram 73, toado 
a differenç* de ura voto exclusivo do paüll' 
monto da fraude: 

A commisslo éde perecer: 
Io Qu* i*jam «pprovadti tt *l*lç8*t da* pa- 

rochias do 9o districto, realizadas ao dl* 10 do 
Dezembro próximo pastado ; 

2o Quo sejtm reconhecidos membrot d* At- 
serabléa Legislativa Provincial o* candidato* 
eleitoi, dr Franciico Thomaz do Carvalho, 
commendador Antônio Joié Corrêa, dr. Joio 
da Cerqueira Mando* • coronel Joio Leito Pen- 
teado. 

Sala dat commiuõei, 7 do J*n*iro do 1868.— 
Rodrigo Lobato.— Cerqueira Mendes.—Joté 
Vicente '"-■ _ 

Vio á imprimir. 
Nada mait havendo á tratar, o tr protidaata 

levanta a sessão, convidsn Io ot trt. dopatodo* 
i comparecerem no di* tegulnt* á«me*ma* 
hora*. 

conhece, porque os seus maios tio impanatra 
veii, ella o conduzirá junto da malhar qua o 
tanhor procura. 

—Tem razão, minha irmã; ah ! e o Dout do 
bondade e de justiça que lhe inspirou as pala- 
vras consoladoras que acaba de mo fazer ou. 
vir. Pois bem, sim, estou resolvido a continuar 
a esperar tudo da Providencia. 

— Ora, ainda bem. 
~ Mas, rainha irmã, perguntou elle com voz 

hesitante, não poderia saber ? 
— O que / Interrogue-me sem receio. 
— Porque motivo ella ja não está aqui? Como 

4 que ignora o que é feito delia f 
— Eu lhe vou dizer : essa mulher era de uma 

meiguice c de uma bondada angélica, toda a 
gonM a estimava e te interessava por ella e 
ou particularmente tinha grande affeiçao á 
pobre U.. nós divamos-lhe esse nomu por 
causa da letra que lhe mareava a roupa, intei- 
ramente inoffensiva não era submetlida á 
menor vigiUncía, deixavão-a andar tranquill*- 
monto por toda parta, gozava emfim de grande 
llbtrdtde. 

a Podiamot deixar as portas abtrlat d* par 
tm par tom receio qua lha patwtta pala idéa 
da lugir Tínbamot falto att* txparianci* por 
dtvarut vetet. ,   ,       . , 

« Comtudo um dl* fugio pai* porta exterior 
do jardim reservado e quo dá par* o campo. 
Etsa porta estava aberta para dar passagem ao 
trabalhador que carragav* estruma para as 
tlôres e legumes do jardim. Acontecia isso 
muitas vezes . , ,. 

• Podiam ser trás horas da tarde a infelii- 
mente não deram pelo desapparecimento da 
minha pobre G senão depois do sol posto, 
quando scou a hora da entrada 

— E não a procuraram 1 
— Fez-te para a encontrar tudo quanio era 

possível fazer. Todo o pessoal do estabeleci- 
mento se poz logo em campo, tinbauios espe- 
ranças do que cila não se tivesse afastado 
multo. Alguns cultivadores unham-a viito 
panar pelo campo, na direcção do um bosque 
do pinheiros que to acha meia légua daqui. 
Todo o rei to da Urdo ate noito ateara explorou- 
ta mutilment* o* *rr*bald**. No di* MguiaU 
logo muito cedo recomeçaram at pesquisas. 
bateram-to oa botquos, n.da. 

« Chegaram até cinco legue* em iode* a* di- 
racções qu* ell* podia ter tomado, foi impos- 
IIV«1 encontrar-lhe at pegada*. 

« Suppuzemoi então que «lia unha constan- ^T—TIT—1. MMranca da a tornar a «ncoo- 1    • suppuzamoi «nw» «i-- """"":"•."„„ 
"• ""y.?*f   «r^iy " _. acradiur | temente caminhado e andado 0110 ou dez léguas 

<*^ nlTiatrU ■>!?«'^t* rt"^  ádo coad—j - pg* iWaiMi» f^sm r*sJa '"^ *• ■ —QSMAO aftsha aso 1 - aC*»**™fpj^ffi*'"'''ínilaii. 

ia «00 a*ata tooão. ihan lho aaáa 
lotiaçfa* da Todo-TWaroao ato 
M o ta «o ooo SíB í«a**BS fai»o 

com*sua providoncia, ella o conduzirá com 
cartet* *té janu d* mulher que procura. 

O peo Aiualao abanou a cabeça com tritteza. 
— Sonhir, acerozeontou gravamenta a re- 

liglota, o fature dará ruão 4* minhai pala- 
vra*. Vejo qu* o saahof loa nfirido* aoffrido 
muito. 

—Maitittimo. 
—Ha muito tampo 1 
—Muito. 
—Julga ter merecido recompensa ? 
—Ah ! se o julgo. 
—Pois bem, no céo ha sempre recoapaam 

reservadss para  01 que ai merecem. 
—Sim, minha irmã, Deut é bom, porque já 

fez muito por mim. Não tou ingrato para alie, 
agradeço-lho de todo o coração. 

—Comtudo ainda não lhe concedeu tudo 
quanto o senhor lhe pedio ! 

-Infelizmente. 
—Vamos, meu amigo, coragem, paciência a 

tenha atperança. 
—Sim, minha irmã. 
Dtpoit do uma pequena ptusa a raligiou 

continuou : 
—O tanhor tem ainda qu* me fazar algum* 

pergunta t 
—A minha irml disse me quo ot modlcot 

alienistat da cia, haviam declarado qua a lou- 
cura não ara incurável f 

—Ettavam convancidot ditio, 
 Comtudo não obtiveram senão ligara* me- 

lhorai t ...... 
—Como lhe diste, senhor a mfelu tinha com- 

pletamente perdido a memória e o sentimento 
da sua personalidade, Para a curar era preciso 
despertar neila es rocordaç&a exiinctas do 
passado, pol-a em presença do uma ou de mui- 
tas pessoas que cila tive.se cunhecidojnlima- 
mente, a mil. o pai, o esposo, um irmão, uma 
irmã o isso era impossível porque ignorávamos 
quem ara, visto que não podíamos chamal-a 
senão pela letra inicial G. 

< Taria sido também atil saber por causa d* 
que commacão violenta cila perdera a raaio, 

• Par diversa* vezes pronunciamos diante 
delia todos t* nome* do calendário que como- 
Sam por O, ouvi<-oi todo* *am qua nenhum 

etles perecesse invocar nell* um*   recordarão 
—O seu aomo do hoptismo. miahairmaé 

GabrMla f 
—Ah I ella chama-se GibriaUa • 4 casid* r 
-Casada * mil. 
—E 4 sem duvida em coasaquascie da mor- 

ta do marido ou do filho que ella foi *com- 
mettida diqutll* terrível doença. 

O a*«o ita recado* abatxoa a cabaça *om r**. 

„_ eorapreheodau qua wtava aa pn» 
§S mm segrodo doloroaa qu* davia rao- 

—Taiva* sue tivusa o direito do o iatorro- 
ir, dtao* obs. o direito do lha pergaatar. paio 

_mã<rí, ttusa é c s-ahor o quem er*  essa d**- 
#taM 111 uça que coch ecu • que procura : aaa* 
Ml qua asittoa ch*g«f, aa* quaa* cwvéa 

PARTE OFFIGIAL 
G^pedlente da presldenola 

Dia 10 de Janeiro 

2« SECÇÃO 

Foram nomeado* o b*ch*r*l Euganio Manoal 
de Toledo ao dr. Henrique Schaumann para 
serviram como delegados ao governo, o primei- 
ro, no concurso do professor de calligraphia o 
de desenho e o segundo no do preparador do phy- 
alça e chimica da Escola Normal.—Fizeram-ao 
a* devidas communicaçõ**. 

OFriCIO* DESPACHADOS 

Da câmara municipal d* Pind*monh*ng*ba, 
solicitando o pagamanto da quantia d* 2:171}OO0, 
que despendeu com o tratamento do varioloao*, 
desde 11 de Agosto até 14 do Outubro ultimo.— 
A' thesouraria da fazenda. 

0* mesma oficiando em idêntico sratido 
quanto á despeta de 16 d* Outubro até 81 da 
Dezembro findo.—Idem. 

Do director da instrucção publica, communi- 
cando ter concedido 15 dia* d* licença á profe*- 
sora publica da cadeira da cidade de Tt^tlb*. 
Claudinada Siqueira Andrade.-Ao tha*ouro 
provincial. 

Do professor publico da cadeira da cidade do 
Jacarehy, José Mariano da Cunha, participando 
haver entrado no goto da licença da trinta dia* 
que lhe concedeu a presidência.—Ao dr. dl* 
rector da instrucção publica. 

«Do conselho municipal da villa d* Natividado 
repre**nundo contra a falta de meio* para oc- 
corr*r áa d*sp*za* legaes.—Idem. 

RCqUCRIMENTO* OI 

Da JulU Euganiada Süva. prelaaaera pabli- 
ca da 2a cadair* do Porahybaaa, iapolrasds 
três meze* de licenç*,—Junte *tt*Mado. 

De Amsnca Kuot* Gardoeo pisimar* da faar, 
guezia da Bella Vista dirigindo Igual podida.— 
Concedo. 

D* Leopoldina Augusta da Andrade, 1 
sora da 2a cadeira da Franca, «oliciundo 1 
meze* de licença.—Concedo. 

Ue Francisco Gabriel Gonsaiv** padindo cor- 
ta de naturalisação,—Como requer. 

3a SECÇAO 

Accusou- se o recebimento do balancete da* 
operações da Caixa Filial do Banco do Brazil, 
durante o mez de Dezembro findo. 

nunca tocar. Além disso, como nio nula ji 
aqui essa que o senhor chama Gabrlella. abo 
temo* mais que colher inform*çõ*s a MU re*- 
peito. 

« Acabo d* lhe dizer por que, apozar da todo* 
o* cuidados d* quo foi alvo, o* SOMO* modicoa 
não puderam restituir-lhe a rodo. 

• Ah I se se lhe pados** fallar do panado, da 
ftmili*, daquallet qaa alia améra, fazer vibrar- 
lha aa corda* do coração, tiral-a, amfim da «oa 
iai*a*ibilid*d* I 

« COOM já nib tivouo cea*ci*aci* do *oa *«r, 
ai potevrat qoe proaoaciava. porodam tomprr 
applicar-i* a outra pwtoa. 

« A'* VOOM dizia qaa a asa a*ii a havia 1 
diçoado, e era por 1*10 qu* h*va «Ua 
inteliz I 

« A entoeçio da voa, 
revelava, nem tandodot,    . , __ 
do, tempre pentamot qaa aqaoUa* pakwatt 
«tua mil *maldiçoou-a > aram • OdM 4i VW 
recordação doloro**. 

—Infelizmente, nio te enguavo, an 
o p*i Aatelao. 

—Comtudo, continuou a rtUgiota, 
vau nell* aa tentimento. 

—Qual, minha irai r 
—O aaor aaterao. 
—Pobre OabriolU. 
—No terceiro oa qatrto dia depalt da qa* 

chegou aqui agarrou ao jardim oa pedaço da 
páo informe *p«rtou-o do encontro ao pato • 
põz-se-lha a dirigir a* awi* doca o toma* pa« 
lavrai. 

• Pensamos então quo tolvoa tivotto perdido 
a razão em conseqüência da aa violento doa- 
gosto causado pei* mora da filho. 

« Não taria tido a primeira adi qaa a 
de um filho conduta 4 loucura. 

• Uma tenhora maito rico qaa vinha < 
am quando visitar aa aoeta* pesMeaietta 
*e interesiedo pela no*** pobre G., sa dia 
trouxe-lho uma deua* h*aa*« greadee o bosi* 
ut como to dão 4* nwnin** aa* ütailia» opo- 
lentas; agarrou com mio Mril o dado «alio 
nunca maa a rtaxoa 

« Quando fingiam que queriam tirar-lh'a, aa 
olho* ficavamHha d**v*ir*do*, dava griloa hor- 
roco*o* * depou da tar lapplicado eaa o olhar 
tomava aaa attitad* *a**tt4eíi. 

• Era mait bcil aattla, **ahor, do ««• «t 
rar-lha o aaa idolo. 

■ Sim, ara cem eartea* o conçie da aB osi 
tiah* tido ftrido; todo aoa daaoaarava•■ 
«r* aobretudo ao filho que e iafaUa 
im lua. 

—Sim no filho, ptoauocioa aaa voa asMa o 

*aa a*a a aava aaaj- 
iao havi* tido aeaMto i 

moco d* recado*, porque caeada eaa «a tos 
^I^M iadioais âi^ n^^maeravoL Ita^a v^^^ta 
para a filha toda • «aa tarsara a lado • m 
aaor. Abi pobr* ab l tiaha aapMMao «Mae 
d* to-Js» »s aairfuras, tinha eashadda MM 
o* sofrimentos, ioda* ** iMra da*a vidal 
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CORREIO PAULISTANO- 13 de Janeiro de 1P88 
»i.i|i.'.'.'ig.amn|.Lw 

Casa i s|MHèi:il 
oi) 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 Â 

Nentü CHNI. , Jepu^ito da fabricii a vapur à rua do Vjrtc.nudtt du Caravellai) 
n. lõ o filial do «atabulttcimunlü ua corte & rua du Ouvidor 81, uiicontrarMe-ba 
«ampru ma uortimentu cuuipluto dou dHHHubo» da referida uuHHa fabrica (a mais 
imi>urtaute   da   Àinttrica   du Sul) u proçoa excessivameute baraiuti, b«m como de 
Ênpeis   pintudos  estrangeiros   recebidos directameute das priucipaen fabricas da 

.uropa, que vendemo» pelos preços da corte. 16—2 (»lt.) 

Oavid, Fonsooa A Comp. 

Industria Uacional 
ira Fabrica de Mechase Palitos 

Sáb 
^.,^    Paulo.   „,„,,,,„» 
Jorge EisenbachSC1.8 

Encontrum-se  nas principaes casa» 

SECGADOR BEVN 
Esta mairhiiuíi é o resultado de irmis de dezauuos de estudos e experiências, 

e a inventor reclama tot resolvido o problema de seccar o café economicamente 
pelo calor artificial. 

Podem-se verificar as seguintes iuformaçSes : 
l"—No Stattoador Revii não ha possibilidade de queimar uiugrão de café. 
2"—-Nào altera «s ()vi»li'ÍHiieíi do produeto, quer n.* côr, quer no aroma. 
3'—Não necessita fraudo força para tocai o. (A macliina u. 3 leva apenas 4 

caTallos). 
4*—Não consome um:i- quantidade da combustível despruporciouada ao re- 

sultado. 
õ*—Não ha necessidade de entender o café no terreiro nem antes de entrar na 

maebina, uem depoin de ser tirado. 
3*—Secca o c&fé ou em cereja ou despolpado ; porém, o inventor entende que 

seccar onfé como vem d» arvore é gnslar lenha inutilmente. (Quem não pode ter 
despolpidor deve estender o café oito o» àw. dias ao sol, antes de entrar no sec- 
oador). 

7*—O apparelho é muito simples, e não lià machinismo complicado sujeito á 
desmisncbar. 

8*—L'!Va uraii só pessoa paru tomar conta da machina e pôr lenha na forna- 
lha, c exicre mecos intelVginoi» .ío que para lidar com machina a vapor. 

.fl*—Os preços são rasoaveis, srndo : 
Seccador u. •'), com capacidade do seccar ^80 alqueires de 40 litros em cada 

operação-.-6;00O$O0O. 
Seccador n. 4, para seccar 400 alqueires de 40 litros—8:5001000. 
1) is seocadorea n. 3, assentados unidas—11:0001000. 
Âs macliiüHí- que estão se fazendo para a safra de 1888, serão constituídas dos 

molhorua materiaes, ferro fundido de Ypanema e aço Siemem. 
A' viista desteí» preços e vant^sreus ninguém deve pensar mais otn ladrilhar 

terreiros, o qu'-tn ti:-i terreiro Udrilhndo insuíficioute para sua colheita, em lo- 
gar de angmental-u devo comprar um seccador paraajudal-o, 

Quem te.ni terreiros suficientes deva comprar o seccador para economia de 
Burviçoü e segurança contr* os prejnisos cauzados pelas chuvas e pelos furtos. 

acudo aajiui patoateí! aa vantagens daste apparelho, o inventor convida os 
srs fazendeiros que proteadem assaatar seccadores para » futura safra da mandar 
cedo VL» suas encornmeudas, vi.it.) que tirarãi írr-.nde proveito nu principio d* co- 
lheita em podar remetter o café mais cedo ao mercado, assim aproveitando os boun 

'prtços. 
Recebem-se encümme»das para a futura safra até 20 de Janeiro de 1888. 
Para informações, dirijam-se a 
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BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua cie S  Bento-48 
AOBNTI WICI. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
B OKIJ.IC 

Companhia di Navigazione Italiana 

gUGBDUSrABAALAVOUU 
IMíiVll.EGIADA^ 

DOM . 

l.INKA. 
l.INEA. 

IJA.  VKLiOOia 

Rilaiciano Trall« Sopra  Primarl Bunchlori   J'ltalia,  Portogallo a Isole, Spagna, Parige 
l.onüra e Amburgo. 

Hpeotalttn-VasHa oatnblarl  dei MMIIOO dl iSapoll e delia Ban- 
oa íNa^sloualo dol   üe^no d'Italla 

r.Ai^llllO-YAIAITE 
Comprano e oendeno Monela slraniere d'oro e Wargento, e 

BigliêUi di Banca Síranieri 
Olorvnl utlllapcx-t.0 dalle oro S dei unattliio alie [ore   > dl NAra 

((lor-nl rcistlvaperto  dalle 8 alio 11 dol mattlno    25—U 

D. ROQUE DA SILVA A COMP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

Compieto «ortimento de espingarda» de 1 e 2 canos (americana», inglaiat, belgai • 
francezasi.) BaipliigardaM fogo central Gloke-Bore, pistolas, carabinai Plobert 
Winchester,C"tt' e Spencer, revolverei Smith-Weston.e outro* fabricante*. 

Cartuciios f.go ccafil e a broche dstodo* o* calibre* a da differentes fabricantes, balas 
a espoletai. 

Artigos da pesca a de viagem, oleado, tapetes, bandeija*. harmônica*, bengala*. . 
RUA DE S. BENTO N. 12—S. PAULO 

VENDAM POR ATACADO B A VABBJO 

XAROPEDEBLAYN 
Kft« wiDioancHTo iit um (um urnintií, uUflMi» mm 

M U»> S«lM MlkirH ll< - ""'      " 
ttnli, Ctlêrrk» puímtnv 

Mu. í.™*í*aiue*iS«in HM.rl, 
taMrf^a a. «Sw'' -<•'">: * num- afc maa ■*—»». «—naiwai*»——> 

i iii a» (un> icrtátT*!, UtMê mm «iMias *■!•• a* sal* a* 
i HtdicM t» tufít, mm m DMIMHV, AnjM, DMM, Dmm é* gtt- 
ur, ímtutttt étptiu.iu ri»ariMriw• ia Jarff*.—Ftas, 

MM da tod«« aa f artomiatauí • CabaUatralre» 
4a FraaQ» • 4» SxtraAgfalro 

\yj   jC***^ for  OXB.   WJk Parfumista 

& 

HaniaMes NOTOS 
L T. PIVERim PAfílS 

Mascotte 
raBrvMSMKrMOMnmi 

Extracto í.CarylopBiSi« Jaj 

Cvdoaia «• Okiaa 
SUphanlj ilAaatraUa 

■aUetr*p« blasa—  lares 
rAamU*—WkU* UM* of Te—11» — t ^IrlUa art 

«o Maa > Baaqaet d* luta* 4aa Praa, ate 

BSfWHS motmm^x^') 2üW.IO«JE EXTW 

»«» .>-..,y«-r   -r"-*»»•»  ••»*(.'*•*»   4»")^-^» <* 

—MaartWMM 

Cura Geiia 
Epilepatn — Hyaterta 

Choreã 
Jli/ütero-lSpilepaía 

(l]|tó|MOLESTIAS 

Moléstia» do Cérebro 
e do Kmptnhafo 

Jttabete ansucarado 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bromunto d9 Potaasium chlmicamonte puro 

BOM   ÊXITO   VERIFICADO   POR   16  ANNOS   DE   EXPERIÊNCIAS 
VTOB    HOÊII»lTA-I3e    XSEl    -E»A.RIO 

Uma Noticia multo ImportanU aar* dirigida  a qnam a padtr 
BSliniT imi, *m Poat-St-B»prlt (rranja) 

SapoBiton    em   todas    •■   prinolvaes    Pluirmaoleui 

Inventores e Fabricantes 
Engelberg, Siciliano & Comp. 

ESTAS AFAMilUS MACIIINAS 

Descascador de café ENGELBERG 
Ventilador   p«r« cmté cm oòoo APABVADOB DB PBDBAS 

E machina de beneficiar arroz «Evaristo Conradoi 
tom por si a reoommAndaçSo dos maio imporUntea l8vr»dorea da província, coa. 
fonoe   muitoa  atteatadng   um nottnu poder, astando cabalmente demonstrada pela 
«K(i(irien<;ia (!(• mais d« 

800 maohinas vendidas 
Quoo doscascador Ku||elb«r|K, é n único que n&o quebra café, randendOi 

priucipfilmente por íSüO, ATE' 10 POtt CENTO aobre o beneficio em outros desoa* 
cadoroa ; n&o dá mariuln iro, uílo desponta a nem amassa o café couservando-lU» 
por essa ra/ao a cõr natural e o aroma. 

Que o ventilador para café cm efleo Apartador de pedra*, além de ven- 
tilar u café uiuito melhor do que qualquer outro, delle separa, pelo seu peso eapa- 
(iitico, todus os curpos uslrautios-^ptidras a outros, seja qual f6r o seu tamanho. 

Que a machina de beneficiar arroz Bvarlato Conrade, é a unioa no mun- 
do que apresenta COMPLETO RESULTADO PRATICO, pela perfeiçSo de seu ST* 
tema o simpliciduda. Esta mucbiua ó de grande duraçSo, por serem de FERRO £ 
AÇO as principaes poças, nas quaas ae effectua o descaaoamifnto do arros, aohau» 
do-ae actualmente muito melhorada. 

NUBIAN NUBTAN        NUBIAN 

NÜBIAN 

N   U   H   I   A   N 

OfíÂXA   LIQUIDA   IMPÍRHIEAVELX 
Xia>ífl;X>RB]CKA.-SXl WF-.IVI ESCOV-A.» I 

O   magniíico   LUSTRO   d'eata   graxai 
oonserva-ao durante uma semana» 

aeja qual  fôr o tempo. 
BALMORÂL 8L0SS Gomma lustrosa elástica para as Boffinai das SenhorasA 

PASTA UNCTÜOSA, om caixas <Je folha de ílaadrea, tal qualí 
é ontrogue ao Exercito Jaglea. 

TMK  NUBIAN   MANurv  COMPí (.J, 8*9. Hoiltr Lunt, uonommm K. o. 
Em >. PAULO, vende «• em cata d*: 
 A, q. da Rocha.  NUBIAN 

VINHO BGRÂGEAS DOUTOR VIVIEH 
Extraeto natural do Pigado d» Sacalhio 

PREMIADO   COM   MEDALHAS   DE   OURO   E   PRATA 
pela ^.cademia, ITacioxial 

Ordenados nos Hospitaes de França, America, Inglaterra, Rússia, ato., ate. 
Administrar sob forma mui fíiclle agradável todos os clemoulos curativos Uo ojco evitando 

assim o cheiro e sabor nausoosos iresle; alem dMsso esl» preciosa preparação tem uma 
Bunerlorldaile Inconleslavel sobre o Óleo porque pode ser usada durante os grandes calores 
em iiuanto o uso daquello 6 Impossível, tal ó o eminente serviço prestado pelo Soatar 
WIVIM i a experiência tem couQrmado o bom êxito d^ste produclo. 

Exigir a firma do Inventor M. VIVU* em duas cOres ao redor do gargalo de cada 
■arraia com o sollo da Unüo dos Fabricantes. 

JPAHtB - SÓ, JBmtlevar* de htroabourg, 50 ~ JPAMtlB 

í*MesaiRaftttjMi« mu 

^^   Sirop de OUoral PoUot  ^ * 
S o OAlmatata por axoalanda qna aupprlma « dor • prooora 

e aomno tranqulUo • natural noa enaoa da 

NEVBAIéGlAB — GOTTA 
TÍSICA — fJEBMEJB 

RHMUMA 

±aixmWínam: 
Fabrica casa FRERE, 19, n» Jaeob, PARIZ 

| 

As Hucommeudas, da ora om diante, podem também sor-ajs dirigidas a S. 
Paulo—Alameda do Triumpho n. 20—onde eatà residindo nosso sócio sr. Francis- 
co Siciliano. 

CommunicatDos mais aos interesBados, que se acham em construcçSo na ca- 
pital, vastas oficiutii para coiistrucção da nossas machiuus, vi<ito a grande pro- 
cura que tem havido. 

Piracicaba.U de Desembro de 1887. 30—19 

Engelterg, Siciliano & Comp. 

II 
( ) 

Capital, Três Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerca de 80,000:000^00») 

(DB L1VEBPOOL) 

Capital,   Dous iMilliões (ie  Libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:000f0O0) 

Fundos accutnulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(€KBCA  DB  00,000:0009(000) 

St>gura-ae   «outra o risco de  iucandio prédios, moTeis mercadorias, etc* 
QNS mais favoráveis condiçOca. , ^^. hd—l 

AGENTE EM S. PAULO ' 
VICTOR NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

^ O melhor      _Jf-^> *HB*0        "KÜD     ■■        0 Incl1»01' § 

 ó 
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ImüllS BI6EST1VAS DB PANCREATINiE 
de DEFRESNE 

Phurmaceutico de Ia Classe, Fornecedor doe Hospitaes de Parta 

A Panoraatina empregada noa hospitaes da Paria, é o mais poderoso i 
| digestivo, que ae conhoca, visto como tem a propriodade do digerir ei 
Itornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, inasl 
1 lambem o püo, o amido c aa feculaa. 1 
| Qualquar que seja a causa da intolerância doa alimentos, alteração, oul 
Iausência de sueco gástrico, inflammacSo, ou ulceraçOes do estonego, Oul 
ido intestino, 8 a ^ pílulas de Panoraatina da Oasrosna depois da co-i 
Imida, sempre alcançam os melhores resultados e são por isso prescrlptasl 
■paios médicos contra as aegulntea affecfifiea: 
■Falta da appetlte. 
PMAS dlffaatòaa. 
> Vomito*. 
i Flatnlanola «atomacal 

Oaatraigiaa. 
Uloarações concaroaa*. 
Enlarmldade* do ligado.' 
Smmagracüneato. 

Anemia. 
Diarrkea. 
Dsraantarla. 
Oastrltes. 

SoinwolannladapirfadicoHiar.fyoiniteaíttiacompanham a dravldasd 
PANCtEATINA DEFRESNE em rrasquinhos com a dose de 3 a 4colhe-| 

radazlnhas depois da comida. $ 
lauu ADEniESME, autordaPoptona, PAIUS, i ia lak u rUaidul 

Perfumaria- Oriza 
L. LKORAND, PARIS. IWC Salnt-Honori, 107 

-ORIZA     SOLIDIFICA D 

OP0DER0GÉ 
(POUORE ROCE) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

PUR6MTE 
Sò 

Não ha Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CAM1..PRKRK 
II, tutatMOU 

yy^ppppRRpprrvr rvrvvrv » 4»ü 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

—+— 
£'   tndispenemwel d» 

exigir ■ Unas 

MVKIVçXO autaariFiCA OQM 
Os V( 

tnfnke im má» mm 
$êê eneemfot, dtbtii» 

tklrinhnt férii de lettr Cf 
uibttityldot por eutm #¥_^^ 

Têm e tnerme itnltw*    ^taí" 
mm M molher »ita •waaaaw'"'*^' 

Iftnuf 

ínrvISÇÍo BM m/mç» a so asrsAsoiwo 

i sv WmtMMhmm, dentn de frtsguiniui ie I 
i nto m enpirto e pidem mr 

• dt«M te ttítette postos em contecla cem sllee, I 
W"ÚHíW UMtITi MM «BFIHH nrnT«Mâ»iiTI 

^ JLoeOsnm       £ 
8 -vmmcB sobre ío 

Enxaquecas 
Rbeumatlsmos 

Nevralffias 
do 

Estomaffo 
.., » • - ai"—- ' *" ' 

Cabaça 
« doa 

Intestinos 

BMigit   e   Firme 

~ imon   # 
_ . _   •IHON " ^* 
SaboriAto Òrozxi* etmon   JQ 

preparados com glycerlaa, para a tollatta diária, eoatra 
aa influencia* perniciosas da atmospbera e para dar ao 

rostro: Fraaoura, Mooldad* o Blwlei 
tmmi. u «VEMOMI imtàçou, 

3. 8IMON. 86, Ba* da Provaaoa, PARIS 
.     PRIRCIPAU PtURIACUS, PERFUBERIAt IT lOMt H UMUMMOI.     bs* 

TsrsMM 
DO 

V CLERTAN 
Approha^io   da   Academia 

dr 
M^.i;. ínn íc Paria 

S-««Ma aoUM IO 
BntermlúAdom 

«a 

liileuloa Ultarita 
OatMrrhom 

Falmonmr*» 
s«a 

BBXiff* 

^ 

£ 

INJECTION CADE1 
Con cais ii s dias n Miri ntedicaiDatt 

-% »rri 


